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    Não sei se você sabe, mas eu sempre fui uma menina muito curiosa, interessada em saber o porquê das coisas. Por esse motivo fiquei entusiasmada quando a professora anunciou que haveria uma feira de profissões na escola, daquelas em que você é apresentado a alguns profissionais de diferentes áreas de trabalho e assim começa, pouco a pouco, a escolher uma carreira.


    Como eu, todos na sala ficaram animados com a notícia. Na mesma hora começamos a dar sugestões para a professora e a trocar ideias sobre como seria o nosso futuro, e, num piscar de olhos, cada um de nós já tinha escolhido para si uma ou duas profissões. Com um pequeno detalhe: não havia na nossa turma, por mais incrível que isso possa parecer, nenhum advogado, engenheiro, professor ou publicitário, apenas oceanógrafos, biólogos, ambientalistas, atores, músicos dos mais variados estilos, top models, jogadores de futebol, diretores de cinema e até mesmo um astronauta, disposto a encontrar outro planeta habitável em algum lugar da nossa galáxia.


    Eu, que literalmente sonho com a Lua, estava adorando a ideia do meu amigo Fabrício.


    – Minha primeira viagem espacial terá como destino algum lugar próximo da Terra. Mas vocês podem escrever o que eu estou dizendo: em pouco tempo partirei em expedições para fora do sistema solar e encontrarei um planeta perfeito para montar a primeira cidade espacial da história.


    Ainda estava tentando imaginar como seria a tal cidade espacial, quando a nossa professora disse:


    – Gostei de ver como vocês são decididos! Antes mesmo de a feira acontecer, já começaram a desenhar o futuro e têm um sonho em comum: todos querem fazer a diferença! Como professora, preciso dizer que fico muito orgulhosa, mas... é importante lembrá-los de que, para que a feira aconteça, precisamos convidar profissionais das áreas escolhidas e de muitas outras também. Então, por favor, conversem com seus pais sobre o assunto e vejam quem poderá participar. Quanto mais profissões pudermos abordar, mais completa será a feira.


    Na mesma hora pensei em falar com os meus pais. Primeiro com a minha mãe, que é bióloga, uma das profissões escolhidas pelo pessoal da minha classe. Ela estuda a vida e os seres vivos, mas, ao contrário do que muitos imaginam, não trabalha em meio aos animais da floresta, e, sim, em um laboratório fechado, tentando descobrir a cura para a malária, uma doença horrível. Depois, com o meu pai, que é jornalista e adora falar com jovens. Ele tem um horário mais flexível, participa bastante das atividades propostas pela escola e, talvez por ser um cara descolado (está sempre de mochila e calças jeans), faz o maior sucesso com a moçada. Um bate-papo com ele seria muito interessante para todos da minha classe, pois, por trabalhar com informação, talvez ele pudesse esclarecer algumas dúvidas, inclusive sobre outras profissões...


    Ao pensar em meus pais apresentando suas profissões na feira da escola, me senti privilegiada, pois conhecia razoavelmente bem o trabalho dos dois, sabia que o que eles faziam era importante para a sociedade. Isso não acontecia com a maioria dos meus colegas, que sabiam apenas o nome da profissão dos pais, mais nada.


    Ansiosa para saber se eles topariam a empreitada, telefonei ao meu pai.


    – E aí, Lulu Gatu-Puru? A que devo a honra de seu telefonema, no meio da manhã, minha querida? Estava com saudade? Você não deveria estar em aula?


    – E aí? Hum... Sim e não! – foi o que eu consegui responder em meio a tantas perguntas. Poxa, esses adultos são mesmo muito estranhos... Onde é que já se viu alguém chamar a filha por um apelido desses? Mas o meu pai pode, só ele! – Sabe o que é, pai? Nós vamos ter uma feira de profissões aqui na escola, e seria muito bom se você pudesse vir dar uma palestra sobre o que é ser jornalista. O que você acha?


    – Acho sensacional! Se eu puder ajudar... Só não pode ser hoje, pois quem vai a uma palestra sou eu. Aliás, estou atrasado!


    – Uma palestra, pai? Agora? Mas nós não tínhamos combinado de almoçar juntos no vegetariano da dona Regina? Hoje é dia de tortinha de queijo, e só de pensar eu já fico com água na boca!


    O silêncio do outro lado da linha me fez perceber que de algum modo eu tinha deixado o meu pai sem graça. Com certeza não era o fato de ele ter dito que me pegaria na escola e depois ter precisado trabalhar... Isso não acontecia com frequência, mas também não era um fato tão raro assim, e eu já estava bem grandinha para compreender um imprevisto. Tinha algo diferente no ar que eu não estava captando muito bem.


    – Tudo bem, pai! Sério! Deixe que eu ligo para a vovó Juju ou para o Felipe. Com certeza um dos dois vai poder vir me buscar.


    – Não se preocupe, querida, eu faço isso. Aliás, sua ideia foi ótima! Vou falar com o Fê. Quem sabe ele não vai saborear tortinhas de queijo com você? Se estiver tudo certo, mando uma mensagem de texto, combinado? Beijo, Gatu-Puru!


    Claro que tinha alguma coisa errada acontecendo! Acho que o meu pai nunca, em toda a minha vida, desligou o telefone assim, sem esperar pelo meu beijo de despedida! Ainda mais ele, que vive achando graça das pessoas que fazem isso nos filmes. Mas, sinceramente, nem tive tempo de pensar no assunto, pois o sinal avisando o término do intervalo tocou e eu fui correndo para a classe.


    Em seguida, antes mesmo de a professora chegar e eu guardar o celular na mochila, recebi uma mensagem do meu primo Felipe dizendo que eu poderia contar com o prazer da companhia dele no almoço e que ele me pegaria na saída da escola. Delícia, delícia, delícia!


    Eu adoro o Fê, meu primo mais velho. E adoro mais ainda quando ele vai me buscar na saída da escola, porque, fala sério, eu viro o centro das atenções! Todas as meninas ficam olhando para mim, sem entender o que eu, Luísa Maria Santos Aguiar, a mais magricela, braço de formiga e sem graça de todas as meninas do 9.º ano está fazendo com um gato, gatérrimo desses! Afinal, o Felipe já tem vinte e um anos, está na faculdade e tudo o mais, cuida muito da saúde e da alimentação. Enfim, um sonho! E isso tudo só na aparência, porque quem não conhece o Fê não sabe como ele é amigo, divertido e inteligente...
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